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Capítulo 1 
O que está me impedindo agora?
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			Hope saía do estúdio às pressas para casa, com dois seguranças guiando-a para o carro que a esperava. Quem visse aquela correria, diria que alguma tragédia havia acontecido, mas não. Ela apenas estava atrasada para sua festa não tão surpresa de aniversário. O que podia fazer? Julie e Charlie, seus melhores amigos, não eram muito bons em esconder coisas dela.

			— Eu já estou chegando, me dê 15 minutos! – ela pediu, assim que o carro deu partida.

			— Você disse isso há quinze minutos. – Julie resmungou ao telefone.

			— E você havia me dito que eu não precisava me apressar, porque nem todo mundo havia chegado.

			— E não chegaram, eu só quero comer logo. – Hope revirou os olhos sorrindo, desligando em seguida e se recostando no banco do carro deixou sair um grande suspiro. O dia havia sido cheio, mas feliz. Tinha acabado de fechar as gravações da segunda parte da primeira temporada da série baseada em seu próprio livro, intitulado “Words of Hope”, onde Julie inclusive era diretora e produtora. A terceira parte deveria começar a ser gravada em breve, mas antes, ela precisava terminar a canção para seu primeiro álbum e o estúdio já estava pedindo um novo projeto, onde ela também iria atuar. Detalhe: para tudo isso, ela tinha nada mais que um mês. E assim, dentro de um turbilhão de pensamentos, Hope perdeu a noção do tempo, percebendo que já havia chegado em casa ao notar o carro já estacionado em frente à sua recentemente mansão comprada, um presente caro e atencioso para com seus pais.

			Hope já conseguia ver um pouco da festa pelas enormes janelas da fachada da casa, e entrou entusiasmada, sendo recebida com o “Surpresa!” já esperado. Seus olhos se encheram de lágrimas ao ver grande parte de seus familiares ali, incluindo seus amigos que eram os únicos a usar aqueles chapéus ridículos de papel, próprios para essas festas.

			— Vocês são incríveis! – disse ela enquanto os puxava para um abraço em grupo.

			— É o seu aniversário de dezoito anos, não podia deixar passar de qualquer maneira. – Charlie disse, também não segurando o largo sorriso.

			— Agora vamos logo comer! Charlie não me deixou roubar nem um docinho! – reclamou Julie, puxando os dois para a mesa de petiscos.

			Hope rodou a sala cumprimentando os familiares, tirando fotos e se divertindo, até que congelou no lugar ao ver um rosto que, definitivamente, não queria ver.

			— O que ele faz aqui? – perguntou sussurrando para Charlie, que deu de ombros, sem jeito.

			— Não o convidamos, eu juro. – ele disse. – Quer que eu o expulse?

			— Não precisa, é sério. Eu lido com ele.

			— Tem certeza? – Hope assentiu, respirando fundo, dizendo a si mesma para manter a calma, e foi até o convidado indesejado.

			— James, o que faz aqui? – perguntou, com as mãos na cintura, em uma posição defensiva. Charlie e Julie estavam logo atrás, preparados para qualquer coisa.

			James era uma antiga e infeliz paixão de Hope a qual ainda a machucava. O rapaz era o tipo galanteador, que gostava de fazer moças inocentes de vítimas; a maioria delas acabava em sua cama, para na manhã seguinte serem humilhadas por ele. Hope por pouco foi uma dessas vítimas, mas seus medos e anseios de um amor não a permitiram nem ao menos beijar James, o que o enfureceu e, na época, o deixou até um pouco obsessivo. Graças a Julie e Charlie, Hope não caiu em suas armadilhas e no final o humilhado foi ele; mas quem ficou com o coração partido foi Hope.

			— Eu só vim desejar feliz aniversário pra você – ele deu aquele maldito sorrisinho antipático que a fazia querer arrancar e triturar no liquidificador. – Então... dezoito anos, hein? Você já está preparada para crescer ou ainda está com aquele papo de não se relacionar? – Ela se manteve calada – É... creio que certas coisas nunca mudam! – Disse ele em alto e bom tom seguido de uma risada exageradamente alta, chamando a atenção dos demais convidados – e a maioria conhecia a história, tornando o clima pesado.

			Hope não o deixou continuar e simplesmente fez o mesmo que havia feito antes, ao saber o quão desprezível James era: desferiu um soco em seu nariz, o mais forte que podia, quebrando o mesmo! O grito de dor preencheu o local, e todos se levantaram agitados. A maioria dizia: “Hope o que deu em você” ou “ Ficou maluca?” mas ela nem ligou.

			— Você tem razão, James. Certas coisas nunca mudam. – Dando meia volta Hope subiu para o seu quarto, acompanhada de seus amigos, enquanto os demais tentavam socorrer James.

			— Oh, meu Deus! Eu devia ter gravado aquilo! – Julie riu escandalosamente, fechando a porta do quarto. Sua risada contagiou os outros dois, que também caíram na gargalhada.

			— Se você não fizesse isso, eu iria fazer. – Charlie disse, após se recuperar dos risos. – Quem ele pensa que é pra tentar estragar o seu aniversário?

			— Quer saber, foi até bom ele ter vindo. Não consigo imaginar nada melhor para terminar o meu dia. – Hope disse, parando com as risadas. O barulho da ambulância preencheu o quarto, e os três reviraram os olhos com o drama que James fazia, mas voltaram a rir ao vê-lo na maca, choramingando. A festa se encerrou ali mesmo. 

			Mariana e Henry – pais de Hope – subiram com os rostos nada amigáveis.

			— Charlie, Julie, por favor, poderiam nos deixar a sós com Hope? – Henry perguntou e o tom da voz não deixava opção; e eles saíram do quarto, após uma breve despedida, indo para suas casas.

			— Eu sei que fiz errado, mas ele... – Mariana não a deixou terminar.

			— Ele é um idiota, e eu sei que ele mereceu aquele soco. – Hope sorriu fraco – Mas, isso não muda o fato de que agora você tem um processo para lidar. – O sorriso morreu.

			— Filha, por mais que eu entenda que ele te tira do sério, você tem dezoito anos agora. Não vai poder sair por aí batendo em todo idiota que encontrar, e acredite: eles são muitos. – Henry disse, sentando-se ao lado da filha, juntamente com a esposa.

			— Eu sei. Tudo vai mudar agora não vai? – Ela lamentou. Não que antes pudesse sair desferindo socos nas pessoas, mas pelo menos não iria ser processada.

			— Vai, e você tem que se acostumar com isso o mais rápido possível. – Mariana beijou o topo da sua cabeça. – Nosso advogado já está cuidando das coisas, você não precisa se preocupar por enquanto. Só de uma pequena declaração para encerrar o assunto e não ter que lidar com essa questão na entrevista de amanhã. – Hope gemeu, cansada apenas de lembrar dos seus compromissos do dia seguinte.

			Seus pais não demoraram muito, apenas cantaram parabéns ali para ela e entregaram os presentes. Com um beijo, se despediram, deixando a filha descansar.

			Prontamente, Hope pegou seu celular, abrindo no grupo do WhatsApp que tinha com Julie e Charlie.

			“Julie ❤: Acabamos não comendo o bolo ;-;’’

			“Eu: Levo um pedaço pra vocês amanhã, eu prometo.’’

			“Julie ❤: Acho bom, se eu soubesse que teria que sair sem comer o bolo, não teria dado ouvidos ao Charlie.”

			“Charlie ❤: Acho incrível que você veio logo reclamar da comida e nem perguntou como a Hope está com tudo isso.”

			“Eu: por incrível que pareça, não foi o meu dia mais movimentado. Mas eu estou cansada, só vim aqui agradecer por hoje. Não tem palavras pra eu descrever o quanto eu amo vocês.’’

			“Julie ❤: Boa noite, anjo. Durma que amanhã te quero ver bem cedo no estúdio.’’

			“Charlie ❤: Diz isso mas chega lá três horas atrasada.’’

			“Julie ❤: diz issi mis chigi li tris hiris itrizidi’’

			Hope desligou o celular, deixando o mesmo no carregador, e foi até o encosto de sua janela, deitando ali, admirando o luar. Fazia isso sempre que podia, sempre que o cansaço não a tomava. Seus pensamentos foram interrompidos por uma voz familiar:

			— Estou atrapalhando?

			— Tiana! – Hope correu para o encontro de sua irmã mais velha, abraçando-a com força. – Pensei que o voo tinha sido cancelado.

			— Eu dei um jeitinho. – Ambas sorriram uma para a outra. – Eu soube do que aconteceu mais cedo. Quer falar sobre?

			— Não, chega de James na minha vida, eu quero saber como você está.

			— Eu estou ótima, a Austrália é incrível! – Hope olhou-a com admiração. Tiana era uma famosa bióloga, e ir à Austrália sempre foi o seu sonho. As irmãs Miller eram a prova de que os sonhos podem se tornar reais.

			— Eu imagino... Gostaria tanto de ir visitar. Você sabe o quanto eu almejo viajar.

			— Eu sei. Só não entendo por que ainda não o fez. – Hope não sabia o que dizer.

			— Ah, eu não tenho tempo nem para sair com meus amigos, quanto mais viajar.

			— Hope não me venha com essa. Eu me lembro das noites em que você me fez passar acordada contando seus planos de viajar para cada canto do mundo. Você lembra por que não podia ir?

			— Porque eu não tinha dinheiro.

			— E o que está te impedindo agora?

			— Bom, meus compromissos e você sabe bem que eu sou muito ocupada!

			— Vai deixar de viver por causa disso? Trabalho?

			— Não…

			— Então eu vou te perguntar de novo. O que está te impedindo agora?

			“O que está me impedindo agora?”

		


		
			
Capítulo 2 
Viver antes que seja tarde
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			“Isso é ridículo!”

			Hope gritou consigo mesma pela terceira vez naquela madrugada. O relógio marcava exatamente duas da manhã, e apesar de estar cansada, não havia resquícios de sono algum. 

			— Eu não posso simplesmente abandonar todas as minhas responsabilidades e ir viajar! – Tiana resmungou, deitada em uma cama improvisada que havia no chão, arrependendo-se da escolha de não ter ido para seu próprio quarto e ter cedido aos pedidos de sua irmã caçula para dormir com ela.

			— Está com medo do que?

			— De perder tudo o que conquistei. Tiana, chances como as que eu tive não acontecem duas vezes. Eu não posso me dar o luxo de pôr tudo isso em risco.

			— Você lembra quando eu fui para a Nova Zelândia? – Hope assentiu, não entendendo o porquê da irmã ter tocado nesse assunto. – Eu fiz uma pesquisa sobre os Kiwis, e eles são magníficos, sabe? Mas não podem voar. Eu vi um deles, olhando para o céu, vendo um belo petréis do Norte voando pela aquela imensidão azul, quase como se o inveja-se.

			— Onde está querendo chegar?

			— Imagine ser como um pássaro. Ter asas capazes, mas jamais ter coragem de voar.

			— Eu acabei de completar dezoito anos, Tiana. Preciso ter mais maturidade e responsabilidade sobre meus atos. – Hope disse, quase como uma lamentação, lembrando da conversa que tivera com seus pais mais cedo. 

			— Você precisa viver, antes que seja tarde.

			Nada mais foi falado naquela noite, e Tiana pôde finalmente descansar. Hope seguiu acordada, com os pensamentos divididos, confusos e atormentados. As palavras da irmã a fizeram refletir, ela poderia se planejar e talvez viajar no final do ano, não precisava ser tudo às pressas, não é?

			“A quem estou querendo enganar?” Ela pensou. “Eu deixei para depois, e olha no que deu!”

			Por fim, Hope pegou no sono.

			O despertador tocou às seis da manhã em ponto, mas Hope já estava de pé tomando seu café da manhã, pronta para mais um dia de trabalho. As gravações começariam na próxima semana, e até lá, Hope teria muitas entrevistas, além das reuniões a fazer.

			— Bom dia mãe, bença. – Mariana depositou um beijo no topo da cabeça da filha, sentando-se com ela para o café.

			— Bom dia querida, Deus lhe abençoe. Vai querer uma carona até o estúdio?

			— Gostaria. Podemos passar pra pegar a Julie? Ela não pode se atrasar novamente. – Mariana assentiu, terminando a refeição. Alguns minutos depois, já no carro Hope ligava diversas vezes para a amiga em uma tentativa de acordá-la e, após quinze minutos, Julie apareceu de mal humor, despenteada como sempre ficava quando era obrigada a levantar antes do meio-dia.

			— Bom dia Girassol. – Hope sorriu irônica, e Julie lhe mostrou o dedo do meio, entrando no carro em silêncio.

			— Deixe seus maus modos longe do meu carro, Julie. – Mariana disse, sorrindo para elas antes de arrancar com o carro.

			— Desculpe, tia. – Julie resmungou, pegando o café oferecido por Hope.

			— Charlie já está na emissora, o programa vai ao ar às sete. Depois tem a reunião com Angeline, e quero vocês dois presentes. – Julie assentiu, se ajeitando no banco do carro voltando a dormir.

			Na emissora, todos estavam agitados com os últimos preparativos do programa que seria ao vivo. Hope estava retocando a maquiagem, repassando as frases de efeito dadas por Angeline, sua agente, caso perguntassem sobre o ocorrido com James, e ela tinha certeza que iriam perguntar.

			— Entramos em cinco minutos, está pronta? – Charlie perguntou, ajeitando o microfone na blusa da amiga. – Hope, está tudo bem?

			— Estou, desculpe. Eu não dormi muito bem essa noite, só isso. – Antes que Charlie pudesse perguntar o motivo, seu celular apitou. Era hora de entrar.

			“E está no ar, o programa onde você fica sabendo de tudo da vida de seus ídolos! O programa onde julgamos seres humanos assim como nós, exigindo perfeição deles, mesmo que nós mesmos não sejamos.” 

			— E hoje, com a presença ilustre da sensação adolescente, Hope Miller! – A apresentadora deu um largo sorriso, e a câmera focou no rosto de Hope. – Com vinte milhões de seguidores nas redes sociais, e com 10 milhões em seu canal no Youtube, Hope é se tornou a quinta jovem mais influente do mundo.

			(aplausos da plateia)

			— É bastante conquista para uma garota de dezessete anos, não é? – A apresentadora perguntou agora direcionada a Hope.

			— Na verdade, dezoito agora. – Ela sorriu de volta para a mulher.

			— Ah sim, verdade, seu aniversário foi ontem não? – Ela não esperou a resposta da convidada – falando nisso, a festa privativa deu o que falar. Com um convidado mais que especial, o modelo James Kovaski!

			Hope viu uma foto de James aparecer no painel atrás de si, e suspirou fundo, fechando os olhos por um momento, lembrando das frases de efeito.

			— James não havia sido convidado, e estava sendo inconveniente.

			— Sim, mas precisava quebrar o nariz do pobre menino?

			Mais fotos apareceram na tela, fotos que Hope não tinha ideia de como foram tiradas, do momento em que James foi levado pela ambulância.

			— O que você faria se um cara que já tentou iludir você tentasse estragar o dia mais feliz da sua vida? – O tom da voz de Hope se elevou, e todos ficaram em silêncio.

			— Ah merda... – Charlie e Julie falaram ao mesmo tempo.

			— Ah querida, não precisa se exaltar. – A apresentadora falou, fingindo um sorriso sem graça. Ela sabia que aquilo só aumentaria a audiência. – Todos sabemos como é lidar com um coração partido. 

			— Estamos aqui para falar da minha carreira ou da minha inexistente relação amorosa com James?

			— De você é claro, mas não podemos deixar de comentar que você exagerou ontem. Ah, os hormônios nessa época são incontroláveis, não é mesmo? – Ela se dirigiu à plateia.

			— Não fale como se soubesse o que eu sinto. A entrevista acabou. – Hope se levantou, e sem mais nem menos saiu do palco.

			— Hope, você está bem? – Julie questionou, mas Hope apenas negou com a cabeça, sentindo os olhos marejarem. – Vem, vamos embora daqui.

			No carro, ninguém ousava falar nada. Hope mantinha a cabeça na janela, as lágrimas escorrendo livres, deixando Charlie e Julie preocupados.

			— Tem algo que possamos fazer? – Charlie tentou uma aproximação.

			— Podem ligar para Angeline? Diz que eu quero conversar com ela agora. – Ele assentiu, pegando o celular, já discando o número. 

			— Vai falar pra ela sobre a entrevista?

			— Acho que ela e o mundo já viram. – Julie deu uma risada, mas se tocou do que havia dito. – Desculpe, eu não pensei direito. – Hope deu um pequeno sorriso, enxugando as lágrimas. O carro estacionou na mansão Miller, e os três se jogaram no sofá da sala. 

			— Hope, ela quer falar com você. – Hope resmungou pegando o celular da mão do amigo, indo para o lado de fora da casa.
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